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O conceito Comunidades de Práticas (CoP - Communities of Practice), surgido na década de 

1990, refere-se a um grupo de pessoas que compartilham conhecimentos, problemas, soluções 

e informações sobre um assunto específico. Embora no início o conceito estivesse ligado às 

relações presencias entre os membros, o advento das tecnologias de informação permitiu que 

se criassem Comunidades de Práticas Virtuais (VCoP - Virtual Communities of Practice), 

cuja interação entre os usuários ocorre por intermédio de mídias sociais e plataformas virtuais. 

No contexto empresarial, as Comunidades de Práticas, em especial as Virtuais, ganham 

destaque ao se mostrar uma ferramenta eficiente dentro da Gestão de Conhecimento de uma 

organização. Visando alcançar uma melhor compreensão dos pontos positivos e as 

oportunidades de melhorias das VCoP na indústria de Petróleo e Gás Natural, o presente 

estudo foi dividido em duas partes: (i) uma pesquisa de benchmarking dessa indústria 

mediante um modelo de avaliação propositivo e, (ii) uma pesquisa survey quantitativa em 

uma das empresas para avaliação dos principais fatores de influência. Na primeira etapa 

elaborou-se um modelo conceitual que serve de ferramenta de benchmarking para avaliar o 

desempenho dessa indústria no gerenciamento de suas VCoP. A metodologia foi baseada em 

revisão de literatura nas bases acadêmicas Science Direct e Web of Science, a fim de 

identificar fatores e características que deveriam ser consideradas quando se deseja 

compreender pontos fortes e fracos das CoPs, para comparação entre empresas. O modelo 

desenvolvido é composto por oito elementos relacionados às dimensões tecnológica, 

administrativa e organizacional das CoP – cultura, patrocínio, alinhamento estratégico, 

desenvolvimento, gestão da comunidade, políticas, tecnologias e avaliação – que podem 

impactar em quatro critérios de desempenho – utilidade, confiança, contribuição e sentido de 

pertencimento. Este modelo qualitativo foi aplicado em seis empresas do setor (British 

Petroleum, Chevron, Conoco Philips, Eni, Petrobras e Shell) mediante entrevistas com os 

responsáveis da gestão de VCoP. O modelo permitiu comparar o desempenho dessas 

empresas e identificar as melhores práticas de gestão de VCoP do setor. Na segunda etapa, foi 

conduzida uma pesquisa de levantamento da percepção de valor das VCoP por parte dos 

usuários em uma das empresas estudadas na primeira etapa (Petrobras). Para tanto, também 

foram utilizados os artigos levantados na revisão bibliográfica para a elaboração dos 

construtos que impactam direta ou indiretamente no engajamento dos membros nas VCoP, 

entendendo-se por engajamento o nível de compartilhamento de conhecimentos, de 

relacionamento entre os membros e de identificação dos membros com suas comunidades. O 

modelo teórico construído propõe (hipóteses) que o suporte gerencial influencia a capacidade 

de engajamento dos membros nas VCoP, mas que esta relação é mediada pela percepção de 

valor da VCoP pelos usuários – que é constituída por reconhecimento dentro da CoP, relações 

recíprocas entre os membros, utilidade e qualidade percebidas. Para validar este modelo 

quantitativamente, foi realizada uma pesquisa do tipo survey, composta por 60 questões e 

aplicada com 345 membros de 17 VCoP da Petrobras, via online. As respostas foram 

analisadas com o auxílio dos softwares estatísticos Stata e SPSS, realizando testes de CFA 

(Análise Fatorial Confirmatória), verificando a boa adequação dos dados pelos valores de 

RMSEA, CFI e Alpha de Cronbach, além de análises de regressão. Os resultados dos testes 

validaram as hipóteses do modelo e sinalizaram que a percepção de valor influencia de formas 

diferentes em cada elemento do engajamento dos membros nas VCoP.  


